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SIDÉMAIO. 


ANÃO DE 1855. 


ASSIGNA-SE-* a estri pro 
BRAZIL; semestie! 48500 Hs 

40 réis == repetidos 20 réis — Juditiarios, 
ASSIGNANTES gozarão!'em todos “os referido, 
dieste gorhais : o inda 


da Empreza | 


NuígRo AvULSD. 
por lin 
COS, ue mandarem | inserir, E BENERICIO de 25 por cento. — A Empreza à 
ja Eid não publicado, não será entregue. — Publica-se 


q z0ms 


O réis, — No, mesmo , escriptorio. recebe 
80 réis — repetidos 15 eis — d'eslabelec 


em 


l 
u 9a 


PORTO, RUA DE':S. FRANCISCO no 12 e 13. — Preço da assignatura por trimestr 


espondencias, iranças 
etidos 


Los pio: 10 réis, 


p 
todos 0s dias não santifi 


sup 
comprovar “al 
, gCONOMICOS.| 


— principi 


receios pela sorte de-nossas” elas- 

A livre E deste, ge- 
dida co! unico dl 

hi DD 6 

à melhorar-nos, de» 


ÃO Ge A 
e “excepção. á crise livesso. feriap ara 
aniquilal=a. Suspeitava-se é Ne ares pec 
lação sé não desenvolyesse, ER 
de nos podera for nos- 
sos mercados | RR Ne por todo 


o anno a mi figãa n not rnecimento. 
Não, Aeon ntecem Pe sperança 
do” lucro, ani mou a, ura do mi- 


lho nos differentes Indios Stranhos 
onde” pôde" ser micôntra do, 6 “as re- 

petidas “ghegndas “de ent Ç 
tt “de grão , “abrindo 


masoaveis! 
“Os que “che ram 

da impossibilidade E a x 
Ihpcestr estrd 


“persui ir-se, 
ERR EN 


D la ep modi 


tinacigedo pen de 
pi K E 
porque aitda appárcge,m 

ar la do EENETO RAS, ias vel 
do norte era grande, e se oindassres- 
tasse alguma» duvida ;'as contifivadas 


auto Ro, que a 


FR los nte o fu tem 
dee O dos aa 9, Contem 
“98 dm ado los, anda, ham bem |: 


pouco que um: maviou;demandandoro| 
-Porto: com:umivicarregamento ide” 'ce- 
reaes, teve de arribar a, Espo zgndê”, ! 
e fhegado (AN, aniê an 
foi tanta. a jconcorrencia,. 

exigir a vendadairetalho: que nãoall 
Aoussusto adsarrematentes dever ma- 
Togtada à especulação que h va TO 
Jettado: he Ufa RU GUÍDE OD 
Hperio 


da está para terminar, re e é a N 
ER feitas muiito” a teih o “tenham K: 


do, or | 
que q o SÍ, ain 
dos calculos a ah; a »bnlzo- sup 
sA Praga; dorPorto;cónta ainda com 
hastantes remessas “de imílho As “sab 
tisfação!: ei Audás! Será "possi 
Pa que chegarem, it “do 
e, Junho. seja, negada a «en- 
o o aoreditimos.: otosjora o | 


ela! primicipio nanitário q 
Sasha En os que 
não podiam com avalia, o preço. 


especulação, foi, anima «porum dos 


ho, chegou, à incutir .sé- |! 


yrador. - 
qt a A 


a sua opinião, e de pagar cara aper- | 


Rs ia | 


livres entrada! Ei cin q 


ue 
viço desaltêndenie Ecâusas imprevis. 
“tas! que estorvaram! que a carga | che- 
gasse até finalisar, o. periodo concedi- 
ioiê Na É paravesperar. 
mara idos snrs. Dépu 


; “Ponid) d "parte por ago- 
asges que à aconselham, 
i “suficiente a ique deixamos 
mencionada. por se se harmonisar como 
East que re tapas 


, hayeria 
|| prejuiso em prorogar aso. As es 
commendás feitas d'óra em diante se- 
rão cautelosamemtev'feitas, porque o 
commerciárite não se quererá arriscar 
a perder (em “presença “da. colheita fu- 
tura;“que a probabilidade indica terá 
des dovar grande, diminuição ao preço.. 
Deve estar salve O, escrupulo da 
prorogação para ôs que entendem pro- 
teger a lavourasfeoharido absolutamente 
os nossos. iporLos dos, cereaes estran- 
geiros. Ormilhovem caro já do mer- 
cado. estrá ro, € se deixarmos ae 


cia tal que,venh: 


eerabr 


no ( 


ARCHIP Go" DE, “POROBR Lil 
verno dinamarquez depois de ter 
Ph Pp 


F 

o, cammei o -das-alhas 
eitultinramento promulgada! 
9 dê Janeiro de 18; 
de-qualquer na( 


em entao OS fi 
Ser, admittidos. à no: 
roer, e. terão. direito de ahi fazer qualquer 
generoride;commereio com ds negociantes 
estabelecidos e -ertar” depositos perrianen>. 
tes. Durante Rn da sua che-! 
Em Rig "até “vender por, 
SD | todos a 


p 


a y 
p gar-s gem entre as ilhas Fes: 
e, assim como rg comínereio entro es! 
ET ' F 


neladas. 
Os navios “estrángeiros * que entrare 
Ei com'o' fin décom- 
Pra viver nos neco! 
[à SUA Day gua fim, de rop 
Erios;iesenão;» isentossde todo o(di 


principios de justiça, que, deveyregen 
as; sociedades, , Além o per 
ceber reputou-sesque orespeculador fa- 
zãa «luin* serviço vao, 'sowfpaizo “Como 
agora se ha- de desconhecer esse ser- 


tonclagem e ancoragem. 
Foram abúlidos os 
“exportação” pela D Dinaiaiirea 
las ilhas Fotrobr. 
No caso em que se originassem pen- 


dós' próductos 


ivre' 0 cbiimôroio coma! ISlandia,| si 
monopolio, É 


prtos das, ilhas Foe- | 


! py condi 


ial [5 


ros não domiciliados, “os teibúnaes, se uma 
das, partes o .éxijir, deverão, julgal as, logo 
em audiencia extraordinaria e summaria- 
mente. 


k NOTICIA SOBRE À MINERAÇÃ 
“PORPUGAL. 


» (Conclusão. Ju 


x Havendo: deseripto grande ias mi- 
sproduetos que Porta: [1 
n nas Rossas 


neral e variedade de, 
gal, possuo, para Gujo. fira 
acentos observaçãos,, «DO 
dosalgumas notas de-varios/quctores) “e pri 
cipalmente “da” estatistica de Balbi: senti- 
mos ter de lastimar na verdade o/ desleixo 
e abandono, em .que se; acha este .importan- 
te ramo da riqueza publica, ra que os por- 
tuguezes não prestim a devida altenção , 
sendo--muito “sensivel que utm' paiz' tão am- 
plamente dotado pela naturesa com as prin- 
cipaes e mais, necessarias. especies do .ra- 
mo mineral, sejastributario «do -estrangoiro 
emquanto que, comia sua propria riqueza 
dosenvolvida com intelligencia,; e por: meio 
do impulso energico' da: parto: do: governo 
e «do interesso particular podia ter um dos 
ramos mais importantes de exportação, pro- 
Poredonarivo o bem estar a milhares de fa- 
milias. - à E q 
- "Não são de pouca consider 


feaoir 


NS 


Edi) pelo. figo o aço que-impor! o 
Inglaterra e da Suecia pelo cobre da Amo- 
«rica; edos, Estados-Unidos, e chumbo da 
| Hespanha etc. .; sendo certo! que no: seu 
proprio terreno possue abutidantes minas, 
Ra sor 


os ns rasnlindãs que ni tirar. E 
suas minas); Je£citando-se! o ospirito da-as- 
0; esse -poderoso aux iar dias soci 
modernas, * sem o qual nãp é pos 
vel que se, desenvolyam 05 gormon de guan- 
desa e. de, prosperidaí ! 
R Na actualidade existem varias! 'compa- 
tillias Daçionaes w, estrangeiras, e algumas 
. que se. “dedicam exploração das 
RA aes minas até hoje» conhec; f 
rospeito-das 'quaes dargihos uma ligi 
Cpara. que 'secomprehenda O estado, pj 
er da industria. mineira. e; meta urgicas o | 
mn) Antracito. do. 8. Pedro dwi Covas 3 
“avrada por conta do“ opulento industrial o 
dé 'de Farvobo, debaixo “ da, direo- 
ção do intelligent engenhe ro lrancez mr! 
Schemit ;. a cava, que é objecto | «da expilo- 
ração: tem à “espessitra de um à dous me- 
Iltros, ca “Suá, “inclinação chega a perto de 
h5 graus ho oeste, sendo o-carvão do me- 
- [diana «quantidade; er aleira: feita “por gas 
-lérias gordes e dntras* trarisversads asgen- 
po descendentes, : 
Emprega. noxenta, operarios Jem cujo 
numero se comprehendem alguns rapazes 
o centro do consumo éra! cidade do Por- 
tor cvalgumasv aldeias proximas, onde exclu- 
sivamento se EP Bi das cozi- 
nao ob PO, Maatitavin à 0) 
Ligo ignites— Eni onlnasse em. 1 Buarrcos, 
Leiria, Bossaco, Cascaes, Batalha, Cabo do 
Bspiehel, Alhandra, Parral/- Lorinha-eto. 
“A mina” que se! 
| ainda. que, pouco «activa pela. escacez das 
aplicações deste. comi slivel, em! un-paiz 
pouco “indi trial, “é o Buare “igual- 
Mente | proprie 


N. 55 graus 


“sendo & layr 
29 


“ohmintrndo 1 
principal” ua Rio “ue 
tros de longitude na direcç 
partindo de varios pontos. 


dencias entre os Hiifântes « e os estrangei- 


cula-se pelo methodo se em H 
t finalmente conta et 
am a 


E pa a 
audo | so beneficiam os mineraes, que proveem da 


- Pos 6 este” o já 


acha em. exploração , | 3! 


ga, que: tem um metro; 


"| mente ; 


Antimbniio do Valongo: Explora-so 
ifiioniv na direc- 
- por imeio de tra- 
DA Aprodueção é va- 
dá oe- 
uindo o 


Exploração 
“pesquisa “dos veios 

nho, em roca granita, fa- 
ienido- seu soparação por meio da lavagem. 
da, focéupa uns trinta 


Montes “no tecmi 


b Borba (Alemtejo) 
mas a mais adia 


ada “em' trabalho, o 
Aquela om que à exploração “está êm maior 
escalla, fica na Beira, e é conhecida pela 
mina! de Bruçal” tem' tres veios ide galena 
— separados entre“si por inlermédios este- 
reis ; a direcção geral N. 35 graus O.; po- 
tencia variavel; o metal é composto de auls 
facto .de chumbo ou de galena com gunga 
de quartzo. 

- À producção annual, terno modib, re- 
gula po mil asrobas, 0 | o emproga 140 
operari 

O system sde, preparação «mecanica, 
lavagem-e! concentração «do Anineral, exo- 
e 

je 


soparação da: epa nos quaes 


mina. Esto, assim como. todo jo estabele- 
cimento , é propeiodado; do cavableiro ale- 
mão Mathias Feurheord; negociante, dep pra- 
ça do Porto. 

Cobre. —No Palhal, «proximo ada mina 
de que acima fallamos:, constitue; ai mais 
bem fundadas esperanças "de | uma enpreza 
à | ingleza associada com “individuos a cuja 
frento ostá a respoilayel. ca portuguesa de 
Forreira-Pinto Basta) umveio de pirite , 


oxido' e carbonato do da com gáliga. de 
quartzo com, um pé d potencia, revonhe- 
cido om. uma, longitude do. 200 metros. 


Teem-so extrabido- Sya: 6. mil quintes, os 
unes” foram enviados: parao) merendo” de 
Swansea 'c obtiveram! um preço vatujoso. 
Occupa cem operatios nacionaes é doze 
estrangeiros da classe de mestres de olhicios 
mecanicos. ic = gado 
Aljustrols — Polis noticias quo ob 
igo mais, Lo 


Portngal,, mas. “segundo, + Opinião. d e 
genheiro Leitão, -6a-contingação «do: afa- 
mado “deposito de Rio. “Pinto ; “ent Iuolva, 
cuja inimênsa formaçãt me ht epa 
uma; extenção, de, %. Jeguas. na dirolção E. 
So Es sendo, os principaes pontoscinterme- 
dios/os de “la Puobla do Gusmão, o Vuelta 
falsa 'a O: de Paimôgo, e os da” Corto do 
Pinto entro os. rios Chança e o Guadiana. 
A mina de S.João, do; Deserto ; rs 
ximo de: Aljusurel!; produz um mineral de 
pirito de ferto o cobro em, “Mattiz do quar- 
tzo misturado do: oxido de, ferro, cousti- 
tuindo na-isuperficie grandes crustas de 
ferro oxidado, eia pouca rofundidade al- 
tera já a iritos com veios de galona e 
blenda, ain a. que, continua sopro, sendo 
minenio: predominante ás párites de forro e 
cobre. 


«graus 4 nação ao norio. mM 
Às escavações: tem ganho - pouca pro- 
fundidado; ojattadlmonto os trabalhos eram 
insignificantes em consequencia de se es- 
«perap uma, machina a vapor encomwen a- 
idacemo Inglaterra. para o susgola mento das 
guas de mina: “Perteitco' a puma compa- 
nha Eis; “uzitana , estando “nella igual- 
pressada a sociedade. representa- 
da pela casa dus snrs. Ferreira Pinto Basto: 


de Lisboa, 


Existom igualmente sérias investigações |, 


sobre os mineraes do cobre n a q 
Grandula. : à ç 
Finalmente temos visto 18 
tnes de oxido de estanho ph 
Tras os Montes, que rivalisãã 


glaterra. 

O ramo mais productivogé 
noral, em Portugal é o Sal 69 
se fubrica em grande quêntidad 


obstante, augmentar-se sem proporção em | do Governo. 


dizer-se que não sé 
lem de recolher o producto 
liado pelas praticas mais 


presados :;. pode 
outra operação ai 


da naturesa auxi 


das. aguas do mar que 0 deposita em 


uma escalla: muito maior , posto que os 
methodos empregados para o seu fabrico 
estão na infancia da arte; o bastante des- 


triviges o conhecidas. . Todo q sal, proceda 


'culares possam oppôr 


k que ok Pa: a 
3 A 7 e M. M. Breguete Companhia para pagamento 
merosas marinhas do reino, podendo não | qjs gespezas que estiverem directamente a cargo 


) Quinta, in 11 

O: mesmo engenheiro será encarregado de 
aplanar quaesquer'difficuldades , que aS Cama- 
“ras municipaes, as Corporações, oú os párti- 


&o estabelecimento «das li- 


nhas telegraphicas, recorrendo ao Governo quan- 
do assim fôr necessario; - E 


j no potmSentas giongb | 
Quaesquer, despezas para ja - promplificação 


merosos. ostei TOS: nas suas costas, ; e de, al- | do, terréno, & das casas necessarias para q es- 


guns mananciães do, interior; não conhe- 


ema em) lavra, 


ração, q 


Portugal não. obtem; mais RM porquo «dá 
não acha mercado ondo o importe com van- 


tagern.;.0, seu preço é inferior, e longo de 
ser genero estancado , como em Hespanha 


- quias entre os generos, livro 


o. considerar, o sal que 


é dos quo gosa insiores yantagens 6 fran- 


'tabelecimento. das linh 
cargo dó Governo. 


Ao delegado de M,, 
pertence fazer a esco 


xados pelo Governo! 
O pagamento , porem , 
legado de M. M. 'Bregi 


Plina. 


occupados: em pregar 
necessario. para jque 0 


poile: produzir-se na Peninsula , e As YAN- | nregadosno transporte 
«tagens (que pode: su de tão aprecia- mesmo princípio. I 


vel e necessaria substanci rt 
José. Aldama, — Engenheiro Hespa- 
nhol: que ultimamente (esteve, em Portu- 


al. E , 
Ei (Extraído da Revista Minera.) 
(7. do. Commercio)» 


PARTE OFFICIAL. 
ia 


D) 

* Dircoção geral dns obras; publicas. 
Do *Ropartição central. e 
Aos vinté'e seis de Abril'do mil oitocentos 
- - eincoentaio) cinco no Ministerio das Obras Pa- 
blicas , Commercio e Industria, e gabinete do 
excellentissimo enr. Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello, ministro e secretario de es- 
thdo”dos' Negocios: da' Pazenda, interinamente 
rioncarregado 'docMinisterio' das Obras Publicas , 
Commergio e Industria-; estando | prescntes, de 
uma parte, 0 mesmo excellentissimo se hor Mi- 
"igistro, em nóme do governo, e da outra tor. 
"Alfred -Bréguel, como representanto', e eim nome 
dérM: M. Breguet e Companhia,  construetores 
(de; linhas e capparelhos telegraphicos. residen- 
tes em Paris, n.º 39, Quai de Phorloge, pes 
los Eua) se mostrou estar devida e legalmente 
authórisado por procuração em forma, tujo ori- 
ginal fica archivado com-este contracto -e estan- 
do tambem; presente o doutor Rodrigo Nogueira 
Soares Vieira, do conselho de Sua Magestado, 
é ajudante do procurador geral da Corda junto 
a este Ministerio , se estipularam 'as condicções 

seguintes : ol nbr zonas 

Primeira. 

'0 Ministro das Obras Publicas encarrega 
M. M. Breguet e Companhia da constricção das 
Tinhas felegraphicas eleciricas, que hão-de pôr 
em comunicação os seguintes EE ma : Terreiro, 


TZ 


do Pago 4: Palácio idas) Cortes” - 
cio das Necessidades , intra, Maíra:, Carregado, 
«Caldas, Alcobaça, Leiria. , Coimbra, Eixo, Aveiro, 
“Porto, Alda-gallega , Barreiro » Setubal , Mon- 
“te-mor o Novo, Evora , Estremoz, e Elvas. 


“immediata direcção do: 


tica, no: stabelecimen! 


nhas, serão por conta 


[OM M. Breguel e 


misterio das 
intes art 


Fio: do: 0,003, a razão 
MOS POr si eres 
rio do De 001, idem. 


“cez, cala uma 
Porta-tensor cobs 


porta-tensor, idem 
Tensor galvanisado, 


Bussola, idem, idem:. 


“Be — | Pára-raios,) idem , idem 
Erg thao Commutador, idem, idem, 
Pilha de 28 elementos , se 


GNtE, DOS. 


E "Esta rodo. lelegraphica será: dividida em 9 | Apparelho completo do 


linhas, as quaes; todas partivão do Terreiro do 
Paço. A, primeita hirá à Mafra, passando pot 


S. “Bento, Necessidades e Cintra ; a segunda hirá 


ao Porto ;'e a ferceira a Elvas. Ambas estas 


ultimas passarão pelo Carregado. 
- A extenção destas, linhas orça por 600 ki- 
lometros, e dever-se-hão, além, disso , contar 


nais 32 kilometros, por haver duas linhas de 
“Lisboa ao Carregado. * Rg E 

!; «Cada uma das linhas: será “de dois fios es- 
tabeleridos. neriamente;; um, para a communi- 
cação direela entre os pontos. extremos , O outro 
para a communitação entrê os intermédios. O 
“primeiro trabalhará com apparelhos escreventes, 
o, segundo. com apparelhos'-do'systema'Bre- 
guel. 1 

Segunda. 


cado de Pi 
andega:, e de'seguro. 
| seguros ás campanulas 
tem parte, por meio 
do de enxofre e limall 


no referido Ministerio. 
Dexim: 


recosido e galvanisatio 


nos. adintr 


Setima. seem 


E 


cas ,, 08 systomas mais modernos , e mais 
feitos. O Governo portuguez, pelas vias, co) 
pelentes, será o juiz nesta materia. "| 
Et gp ams » Undecima. O 0 

No interior das povoações , e nos casos par- 


* | tlgulares-, que:forem determinados pelo Governo 
perigo os de Quis E diametro 
espacejamento dos postes poderá , nestes ci 

| ohegar a 1500 metros. 0 

nur ni Duodecima. 


Os postes , sua preparação e plantação”, 
toda a mão-de obra dó estabelecimento das 


“ds ias tolegraphicas : 


Campanula de suspensão, systema frai 


Parafuso galvanisado para' as campanu= 
“las de suspenção, idem. aa 
Parafuso (boulon] galv 


Receptor. systema Breguel, 
Manipulador , idem, idem.. 
Despertador [Sonneric], idem 


Aparelho completo de Bain 


jas teleg 


raphicas ficarão a 
EO DANR ANO | 
' 


M. Breguet e Companhia 
ha dos operarios em- 


pregados no estabelecimento das linhas, telegra- 
phicas (Os 'salarios destes operários serão fi- 


e ficarão a seu cargo, 
será effectuado pelo de- 
uel e Companhia, a fim 


«mais facilmente so, poder, manter a disci- 


Oitava. ER | 


O numero dos operarios empregados em 
poros fios não excederá a 18, “o dos operarios 


os postes será o que: fôr 
trabalho de pôr os fios, 


não venha jamais a parar por falta de postes 
O numero “das pessoas e dos vehiculos em- 


será regulado ségundo o 


lona. 


M. M. Breguet e Companhia aggregarão ao 
seu delegado um contra-mestre encarregado da 


s operarios. O Governo 


pagará a este operario 6 francos por dia ,'e 
as despezas de ida e volta: «LO AaAO efaT 

i Decima. 

M.'M. Breguet e Ena porão em pra- 


todas linhas telegraph 


do. Governos. 1 


Decima. terceira. 


Companhia , em confor- 


midade com 65 precos'já' approvados pelo! Gó- 
verno; 0 Segundo ns modêjos depositados no Mi- 
Publicas, fornecerão os Se- 
Ssarios ao estabelecimento 


Francos 
de 100 kilogram- 


00 


Morse... 


Alem destes proços, que se referem ao mer- 
iz» O Governo pagará todas as des- 
CE de empacotamento, de transporte, de al- 


& unico. Osiganchos de ferro devem ser 


de suspensão, de que fa- 
de um composto forma- 
has “de ferro' como se vê 


no modelo “de côr yerde!, que: existe depositado 


aquarta 


O fio telegraphico fornecido: por/M. M, Bre- 
guet e Companhia, será de ferro, sufficientemente ' 


; terá 07,004 de diame- 


tro, salvos os casos previstos na condição 11.º 
Haverá” uma tolerancia "de 0",0002' para me- 
gd al 


VN. M, Breguel o Companhia mandarão; a As condições a que o dito “No deverá sa- 


Portugal um dele; 
cedor da: telegrapl 


do seu perfeitamente conhe- | Lis 
a electrica , que dirigirá, por | Governo frantez, isto. 


conta; deles, todos os'trabalhos de  estabeleci- | 0 fio será dividido 


mento das linhas, a saber: os transportes, a 
implantação dos, postes, à collocação dos fios, 
€ instalação dos postes. e? 


tisfazer , serão ds mesmas que as exigidas pelo 


em meadas de 200 me- 


tros, pelo menos, sem menhuma soldadura. As 
extremidades de cada meada deverão ser corta- 
das nitidamente. Deverá supportar, sem que- 


O Governo portuguer pagará a M. M. Bre- | brar, uma tracção 'de 300 kilogtammas, por és- 


guete Companhia 500 francos por mez para'este 


empregado , durante-fodo o, tempo que estiver | metros. 


em Portugal para, o efeito de estabelecer asli- | Poder-se-hão tomar, dois pedaços de fio, |. 
te, segura-los: por cada 


) 


.nhas (elegraphicas, c pagar-lhe-ha, alem disso, | ajusta-los paralellamen 


as despezas de viagem de ida e volta. 


uma das pontas com u 


“paço de 24 horas sobre um comprimento de 50 


im tornó, é torce-los um 


den BZsDO, | 


Decima | 


cionar à 
Rr o E 


que formem uma cor- 
pOr 10 de c R 


sexta. 


Os apparelhos deverão ser cap 
00 kilometros polo men 


tomará della posse provisoriamente, e a explo- 
rará por sua conta. Desde esse momento to- 
das as, Des de que os aparelhos vierem | 
lpa dos empregados, úcam a 


nez depois da posse proviso- 


rção das linhas, terá logar a 
initiva; dahi por diante a su- 
manutenção das linhas perten- 
ao Governo. 


igesima nona, 


ciar-se , para a execuçi 
qualquer pessoa que 
ropria-responsabilidade. 


M. uet e Companhia poderão asso- 


ão destes trabalhos, com 
lhes convenha, sob sua 


gdEão 


dórles serão reservados Pl 
a as cuvas. Serão cra- 


para os angulos e paré 
vados no solo im5d az 


O: te à do Pl n9s, 
dgndordb a 15 Pe nb o a opens 
sbosnoo cbOrPhcima fones ds Seen | 


O fio depois 
dbxa gnixg 08 
DEN OD Ogg 


'ménto! das linhas, + 


ls 


tracto *: 
632 Kilo 
ber 
» Supromg  entiskiosi 


och lamolrea cão 


Ki 
90 Ki 


EO Boro 


cessorios à 6 


per itdo 


7) 
A EE rod 

tema Breguets. 
12 ditos de duas direcçõ 
“4 Dios do rés ido. 
«18, Postos! de, 
np o de reser 


4 Manipuladores, idem 

4 Desapertadores-, .idi 

& ssa la 
ommutadores, 

“4 RT 


sados-a' comprar; “pelo prt 


for | nerosgãr! 
veis. 


e, mais 


No numero das 44,9 


+ 90p Oito! “Nigeslma” 
MU M Dregust é Co 


ção 21.4 
meira ser-lhes-ha 


“ Vigesima : 
'O intervallo «de, um 


trabalhos , deverá começa 
Saio "HbA 


dente. 1] am sulio sisog 
ias oEyro Vigesimp 
Toda,a demora na 
oecasio! ada por dificul 


que fall: E coniça Us, 


e companhia. 


Possuogani cmo") Decirma oitavo.) | 5,208) 07417 
1 


6 colocada Será 108, 50 a 
«postes (que, ficma a 809,0, de dis> 

| ancia, é ER E bem O o. ú 

M, M. Breguet e! anhãs comprarão para! 
GE Brno POR EUso LONIRAS aa Riad 
mes” Govérnô, “quer em Pectugals quer “em. 
outro qualquer paiz , as, fermmentas necessa- 
rias para a plantação dos postes e estabelooi- 


ados da seguinte encommentz, para 
focado A Minhs Gsnslanevdo” pre 


ORG di a 
metros, de dojs fps 807, 


842 Tonsoros,, goma, ese 

La . 
14:958 Camipanulas!do suspén= 770" 
" ão com OS seus, Act ios. py 
1991 são fer oem pegsmangigs O qro 


pare 8. felegraph 
4 Tóstos de nina só diredç 


festa « Syaloma Bain, 
4 Recóptores ,systema Bi agua 


Ju Somma: tola, fsancos... 
“MM Breguet é Companhia fi 
à porção de fio cobento;; guta-perçhas que 


UP Vigésima segunda. ral y 
A composição dos aparelhos telegr 

será/em conformidado-cóm O erçamento já ápre- 

sentado por M; M:Breguot e Companhia, 6 ag- 

ceito pelo, Governo, portugues. q) 0) 00 
» -Vigesima terceira. ] 


nado PQ li BAN E 


imporlantia dos objectos 'especilitados na cond 
“4 em -ltes: prestações: igunes. ' A pri- 


M. Breguet e, Companhia pasa a 


O 


Raso S vida + 


içações 


FOLNEÇOM 


ra ma 02 


2" 


sommadialuss 067 


E iG 
004, O, E Preço 
»ximamento cá pés a (2200 199 hj 
a, 1,82:008,00 |. 
1 0008, 1196 Oki go 158366250) 


' Apparelhos de suspensão |. ] 
15:800" Peças de “uspónsão 3 sã ta 
ara AP O HE 


470,60 


be ad 


Ur 


aysiip od Bis 


am 
2.368,00, 
4420, 


2 


TAB 045,87 


cam authori-, 
o qmerente om “Pariz, 


o objetos indispensi 


telegraphicos 


«gempanulas do, sys- 


; to 


pamhia , receberão! a 


antes de Pri cipiarem 
Tin 


os trabalhos stábelecimento das' linhas Lele- 
grap E) “à segunda » quando às trabalhos se 
acharem! em' méio de sua êxemindo ; é'a ultima 


| logo: que “o Goyeino tomar: passe das linhas. 


quimias hrioinoo ando 
aneo concedido a) M. 
dos 


ra EEPESCANETA fia 


primera prestação , 5 
gundo 's6 acha” estabelecido tm vorídição 'ntece- 


sexta 


pperatão dos trabalhos , 
des do genero das de 
A mo AUA E 
+haior não poderá sér imputada a MM. Bróguet 


, 


pesei onpr VigABiZA palámar rom. cf) 
K som nana Gornratana para isso, lhe 
a strui o p E 

de Mesigandas. POIO  GUvsno, poriughez”, ho 
“uso 'e manipulação dos apperelhos”,/ tarito para 


ohrigam-se (a | 5 


9 à 
cisa de eorór 


[O Soa 


110% 
con + CORTES 
Ds 
lendas ObHS 


"Bu 
A 


cio d 


avo, Qsnr. sBardallo, 

ma representação 
Pinho! o pedindo ale 
arruinádo” das freiras 


dos qua 
O snr, Querroz 


ontorio ; contra a 
terrenos das: vinhas 


ra municipal de Mou 


nho Ademide queria 
a commissão do ad 


“09 Olsnn; Bo Fo Da 


Fpmelta 0 orçamento, 
mari Ea 


nr. CESAR DE 
-que o sur presider 
o projecto n.º 426: 


Ei 
form a à 
ao 00 óroe) 


expedir conto pará receber as' communicações [jump lia aiito 
o AR É 


telegraphicas. 


au 


«Nigésima 


ilera. 


Logo que, cada. parte, de linha, servindo «a 
ligar duas estações estiver co 


luida , o Govérno 


- para: promover os ui 


edinagios , 


a 
L ras Rublioas. .. | Mo Breguet» ei Companhia, 
tia seus beps pred; Es, £ a sua 


= cin Teigesima se 


“en OS SR 
Eta Sessão e pá AA 


ape Ano OE 
se tido estando presen es 56 SRT 


“1 Fai admitida em discussão; 


i om 
geo, Qnra OURERRZA Manda pa 
Uma tepresentação da camara mu 


to di 


juaesquer ca- 


Sl Pos Esopo 


jesente 
o das 


2oeft 


ida 11 
o ao dependente da 
bio ci da 


raduado 


éra 


eum 
Fi io RA 


one ROGANRo, SILVA SanciEs,) 
ja hora. depois do meio dia abriu- 


de- 


vada a acta da sessão | 


esti entra nella Danse gana ip oil 


reino, (acompanhar 


mosa;no- 


mandou para a mesa 
amam mi ticipal de 

ONCessi o convenl 
AU Biz, Ma 06 


ema bidade 5/8: igualmente mandou (para 'p 
mesa, | um, projecto de lei, pararesta conces- 
s 


amesp 
municipal de 
actiral demarcação dos 
donDauúro.o +” 


=; Osnr. Lono DiAvisaspedin queiacom- 


missão, d'administração, publica, désse q sen 
parecer sobre uma representação da cama- 


ra, em que pede um 


Hterrono “para à Cófistracção dium cemiterio 


dosderoranho: passado. 


snes MÍBLLo SOARES; disse que não 


| rapresentação esteja 
Iministração publica; 


'mas procuraria examinar, se lá está em 
que estado de andamento. asd ) 


Costa, mandou para a 


Mesa, um requerimento, para que oigovemno 


das provincias ultea- 
VASCONCELLOS, pediu 

TEMA dito são 
“porque. é necessário 


que a camara detida), so tem “ou não jus- 
liga 95 muitos officiaçs, que ha mais do 4 
ARS UERS E SumArA,, quejxanilo-se des 


O DIA. 


ob o Digoiissão do projecto MAB. | 


2») Artigo É.º “E'“o governo authorisado 


tuacs-lentes, substitu- 
«da: únivorsidade . de 


Coihlra()7aos)Jngares)yagos de; substitutos 
vardiparios ups termos, legaess jj 174 


A 

. É. icam revogadas por é ias 
suit vas disposiç o 6! US 8 a i 
0/4 Siga canta “de leiidê/19! de“Agostó'de 
gago :mojgul esltovd oh oimojmk 
iniFoirapiprovado, na: generalidade), - eh 
requerimento do gnt breu resolvau- 
«se que Se entrasse N 


): á 
ecjalida: 3 
Entrou em qui 06 Ei op tos 
DO sn. “Acves IMARPINS, Údisés “que não, 
«queria-approvar esta: lêxcopção ina dei derdd 
“de «Agosto; Semque; niieiramenterse dlés- 
sem “alguns esclamecimen 


cando 


q FA Vas 


meio: se podem: preerichet. 10 À 
veB snr. JoMob'AsakU, spstentdu (oart. 
fazendo vêr que as» Vacaguras;s) prineipal- 
mente na faculdade de, direito, ; (são tantos, 
que, alguns «simples «doutores eslão & reger 
cadeiras, é' todos:sabem o prejuizo que vem 
ao ensino quando as cadeiras são regidas 


por ;tal forma, piBaNTE U entendia que 
deve ser vado.o parti, no mais que, 
é por ADO vez ii ão a eco h 
ção 4' lei do-19 do Agosto, e isso om vista 


tos sabre a neces], 


dás circunstancias extraondinarias q que ise| 


O)COMMERCIO.: 


8) 


1 48! APhótias e /80 'rhinitôs da 
rbarra > 01! vapor «Duqueido 


Hd olgá 
|nardeisahi 


Porto conduzindo: 34 passageiros entre El- 
nesê des nçto qtos 

A 549) o it a 
Casta” Lino Ferreira pinto, o ic 
aa Carmo ,“J DE in 


esposa , Jôgo Antonio: Mascarenhas, Aimé 
Waillenien. E 
EA 


ANT 
- Por, participação telegraphica. consta 
aus na cant feira ás 9 é 

à, ehtrou nó 


“LAS correspondencia. “para “esta “ltidade 
«deve «chegar ámanhã. í 


--À SotrenadE Amisade “dê Naveg: ção a 
-Vaporrecorhecendo “a convenibricia 'que're- 
súltupia- aoiicornmerdio deopoder resporider 
rárgornespondencia) do «Brasil que -deve;che- 
«gar (ámanha, resolveu transferir, paca as 10) 
oras e meia da manhã a sahida do vapor 
—D. Pedro 5.º — que estava annunciada 
“para sexta foira”ás “ hotas. | 
B 


Oy nro çdos 
por se 

oder votar pelo a 
y desn gi RE E ad Adu 
fazer juíma jexcepção ma lei |de/19 diAgosto, 
não só por que a faculdade de direito tom 


mm nninero snfhiciente de) fess ares, mas 
(devem 


porque. aqueltos que aspir: 
dar primeiramente. prov 
pera, O mogisteriQs Por. 
der approyar o arts, 18 
ontinuaram a end 
snrs. Cunha 'Sottu-Maior,'T 
Bazilio (Albertoib José Estevão”; 
combatido: pelos snrs.' Alves; Mai 
tino de Freitas, e Lobo: W'Axila. o of, 
(O snr., MaceDo Pinto, (sobre a rdera) 
mandou para 'a míeza uma substituição ao 
projecto, tornando geral 'a auctorisação do 
governo “para fazer estas «promoções, | todas 
asvezes que assim julgar necessanio. 
Sendo admittida e adoptada pela com 
missão foi approvada. 
e Ocsnrapi 
. a meza duas propostas 
ser Jegalisada “a quantia de dous contos e 
tanto que se dispenderam com a reparação 
«das muralhas: da cidade da Horta”, -que “a 
defendem pela parte do mar; e outra Bóbre 
os castigos disciplinares do exercito 
à Sentada Jrgentos foram en- 
vigdas ás respectivas comissões. 
Ra iscussão do projecto n.º 43. 
Tart. 4.070 numero das, substituições 
ordinarias nas faculdades de” medioina e 


le, «Coimbra 
E 


ns, dus 


será regulado na conformidade do arligo 
98 ;do) dagreto de, 5 de; Dezembro dé 1886 
Art. 2%. Ricam: supprimidos às loga- 
res de ajudantes do, cli nstra. 
Eat nas 
Josophia: | quot ROAD 
Art 3.º “Fica! revogada a Tegislição 
em” contrario, ue 
Sendo anproxado na gencralidado, dis- 


pensou-se' o regimento, e foi logo appro- 
vado ha especialidade. +; a 
«Os sk: 
daram pará o mezapnrecares de. commis- 
sões., iogoseng 304 ada 
O:snr; PRESIDENTE, “disse que agrande 
deputação: ha ide reunir-se ámauhiá uma 


hora da'tarde ino palacio das Necessidades, | 
e dándo para ordem do dia de segunda | 


feira a .continnação da discussão do orça- 
mento, o não-sp-podendo entrar nºelle, a 
discussão, do projecto n.º,40 sob a presi- 
-dencia «do, ministerio sem, pasta , levantou 
a sessão. ' babiv 


Eram 4 horas da tarde... 


As Agi para afolha dé pre- 
cos correntes que publicamos! á seguida 
feira: costumamos'obte-las ino'siblindo. 

As relativas a transneções de vi 
no: semana finda: forâm-nos dadas sabb: 
passado ao meio dia, e até essa hora não 
se saljia na Praça quo o nr.) Harris 'ha- 
via comprado uma partida de perto de 500 
pipas aos snrs. Silva, e Fragaleiro. 
Verdado é que nos informaram estarem 
estas, transacções entnboladas;, porem jul- 


u!, o ude Tibau; na “costh de Qurlá! 


- Ritdra é Castro Guedes man | 


APT Bi Ê ess 
| vNo Jornal do Commercio de 5 do.cor- 
| rente yem uma participação telegraphica! 
|| de Berlin com dataçde/2/d'Abril, na qual 
|| se diz ter sido- declarado “em Memel o blo- 
|| queio de Memel, ia principiar “em 47 do 
| mesmo meg: Não pode deixar-de ser en- 
| gano. porquanto . sendo Memel porto pras- 


||Hfigação do governo inglez, que hontem pu- 
blitaímos , /o porto bluqueado no dia 17 foi 


cbhtrit do dia 49 fodos «os maisda Russia 
até -á-entrada-do golfo de Riga. Rectifi- 
-camgs “aquella motitia, «que poderia influir 
| nO Messo «commercio para aquele porto. 


[0 Aria labial de Villa Nova le Fa- 
malicão”, “que “começou “horitem, tem esta- 
| do bastante animada; segundo nos informou. 
um cavalheiro que dalli chegou esta manhã. 
A'concorrencia de gado de itodas às especios 
| era grande, mas da cavallar pouco appare- 
cen que fosso digno de attrahir a attenção. 
Notava-se comtudo uma parelha de cavallos 
russos «e um cavallo “baio do snr. José da 
Cunha, que pedia por aquella 700,000 rs. 
e por este iortenta “moedas. Pela parelha 
chegaram q offerecer 500 e tantos mil reis. 
Neste dia tina concorrido á feira muita 
gente. - ; 


— ConmiNua a exposição de creanças re- 
cém-nascidas. ' Wa a 
No domingo á nonte quando o snry 
Coverley se recolhia com sua familin' en- 
controu pas escadas proximas á roda uma; 
»tnça , chorando o n'um estado de nu- 
metia compaixão. 
sir, Covorley tomanido-a nos Braços 
dirigim-se jao hospitio, e depois de grandes, 
diligencias, conseguiu que a directora da- 
quelle estabelecimento à recolhesse. 

E" necessario que acabem estas repo- 
tidas scenas de barbarismo. Já tivemos 
ocasião U'advertir ás authoridades admi- 
uistrativas que: ha mulheres que mediante 
à guavtia de, 960 jrois se encarregam de as, 
levar já toda, e como lhe; seja isso difli- 
cultoso, expõem-nas no primeiro portal que 
| encontram “aborto. ' 
| rio fi 


110 sur. deputado Chamiço na sessão 
[de 5 do corrente chamou à altenção do 
|snr. ministro da marinha sobre o facto de 
se tor escapado o patacho — Incognito — 
| a fez vêr a conveniencia do governo: se 
entender com, as authoridades hespanholas, 


“| para commumento, vigiarem os embarques 


| clandestinos, evitando assim não só a sahida 
| illegal de colonos, mas tambem que estes 
vão 'alulhados em pequenas embarcações 
incapazes de accommodar o grande nume- 
ro do passageiros que meltem a bordo. 

| 105 guardas d'alfandega: inglezes nen 
| bam do-apprehender no Tamisa as duas 
embancações russas que alli se achavam 
ancorados o «Phenixy e) «Caroline». O! 
Almirantado foz transferir a equipagem para 
o navio «Devonshire» que serve de prisão 
os Tussos. E 


* No dia 7 devia partir de Lisboa para 
Goimbra o snr: ministro «da fazenda ca (im 
| do cassistir á primeira corrida das diligen- 


| hos pós'e as mãos diante" de Sebastopol 


1 | Toda “aquella historia jé uma pura inveh- 


| lhe foi dirigida pelo governador dos Inva- 


|| dam-se á caridade publica estes desvalidos, 


| Siano , e não estando à -Prussia em guerra || 
om as potencias alliadas, não podia ser| 
-| aquelle porto bloqueado. “Segiindo amóti- 


ia Je a | 


entra 12000 posses sóreu-r contre ciim 


15 desto. mez, ou pouco depois. Está pro- 


cias rque; se vão estabelecer regularmente 
Í 


entre aquellas duas cidades. | 


nfag atnoreros-ea-L Za | 
7. À NorICIA que démos ante-hontem/ de 
um casamento singular nos INVALIDOS em 
“Paris entre um zonave, que havia pe 


“uma: senhora rica completamente falsa 


“ção, mas; não nossa. O Constitutionmel,, 
donde a extrahimos, publica n'um dos 
numéros posteriores uma reclificação, que 


lidos, o qual declara que neste estabeleci- 
mento não ba nenhum official de zouaves 
e que alli não se celebrara casamento ne- 


nhum. | 


Ex Hespanha/ trata-se “de prohibir ã 
admissão de novas freiras professas. | 


Le-se no Porto-e Carta: 

Recommendação. — Na roda dos expos- 
tossdesta; cidade existem algumas crenngas 
“de Jum 'e outro sexo: maiores de sete annos. 
e menores, de dezespis, ique nella foram/en- 
trógues por suas amas nião'terem os meios 
necessarios paracalimenta-las; recommen- 


e mai particularmente | áquellas pessoas que, 
tiverem a phylantropica tenção de dirigi- 
Jos, educa-los, toma-los' a seu serviço ou 
occupa-los. em qualquer estabelecimento ou 
officio.a 'fim - de- ficarem habilitados a gran- 
gearem no: futaro:os precisos meios de se, 
alimentarem. 5 


Le-se no “Progresso : 

BaprLONIA. — Omumero de linguas que 
se fallam nas, differentes regiões da Lerra 
é -de 3:064 pouco mais ou menos. ] 

Os habitantes do globo professam 1:000 
religiões differentes. d 

O numero de mulheres é quasi egual ao 
“de homens. 

A duração media da vida é do; 33 
annos. - 

A quarta parte dos nascidos fallecem 
antes de chegarem aos sele annos, e a 
metade , antes dos dezeseto ; de forma que 
os que passam desta idade, gosam d'um 
privilegio negado á metade do genero hu 
mano. 


centenário; 6 entro 400 chugam a 65 ans 
nos, e entre 500, não ha mais d'um  oe- 
togenario. , 

Ha sobre faco da terra 1,000,000,000 
de habitantes; morrem cada anno 333 mi- 
lhões; cada dia'91:584; cada hora 373 
cada minuto 60, e um cada segundo; es- 
tas perdas se reparam por um numero egual 
de nascimentos. E def 

Às pessoas casadas, vivem mais. que 
as celibatarias , sobre tudo quando obser- 
vam 'vida regráda.” Os homens de estatura! 
elevada vivem: mais) que: os baixos: As) 
mulheres ;tem maior, -probalidade, dé vida 
até os 50 annos, porem em chegando a 
esta idade, acabam as outras probalidades, 
que tinham a seu favor: ; 

O número de matrimonios é de 65 pór 
1:000 É 

São mais frequentes os; casamentos nos 
mezes. de Junho e Dezembro. 

“As crealuras que nascem na primavera 
são mais robustas que as otítras. 

Os nascimentos e os obitos occorrem 
mais: particularmente de: noite. 

O numero de homens uteis :, para pe- 
gar em armas , constitue a oitava parte da 
povoação. . 


——— ie 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


LEIRIA. — No dia 27 do mez proxi- 
mo findo chegou a esta villa uma porção 
de grandes caixotes com os arreios desli- 
nados para as*cavalgaduras da estação nas 
Caldas, e d'outras, cotitendo tambem diver- 
sos ntensilios e medicamentos, e já depuis 
de terem sabido esta manhã, em direcção a 
Alcobaça, lindas. eguas e cavallos inglezes , 
no n.º de 28, acabam de chegar 38 para 
se; irem. destribuindo pelos, pontos já, da- 
terminados. Os que devem ficar na esta- 
ção d'esta, villa (8) esperam-so ámanhã, as- 
sim como o alferes do “cayallaria, Castela- 
ne, a quem: está incunbida a” fiscalisação 
deste serviço aqui; e de mais algumas es- 
tações: - Estãozpromptas as cavalhariças, e 
consta que a carreira terá principio no.dia) 


jectado fuzer-se uma caza nova pela. raiz 


| vam e ms (que aci licam 
dupla exp! E TDarece 


'um periodico. belga, o seguinte;: 


com, fodas as condições , «ejaparato pará 
servir; de estação, ; tanto; assim ,que já fot 
remetido do: ministerio das, obras publicas 


.0, risco (da mesma: ao. engenheiro, chefe da 


4.º .seoção deste; districto, para á vista de 
elle; fazer ,o' orçamento. Diz-se que é mui- 
o bonito. porem ao mesmo tempo bas- 


“tante, dispendioso, e que; 0. local destina- 


do para o edifício é no sitio das aguas 


“quentes ao poente: do, passeio publico, o 


muito proximo a este (O. Leiriense). 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Não recebemos hoje folhas ds Pariz, 
que deviam ser /do' 1.º do corrente. São 
poucas as semanas que não aconteçam uma 
ou duas vezes destas irregularidades, que 
não sabemos conto explicar. Não temos du- 
tida alguna de «que as folhas) nos são ex- 
pedidas regularmente de -Pariz, oque é fa- 
cil-de verificar pelo carimbo do correio; ma 
falta por conseguinte: de folhas francezas , 
extractamos da--«Esperanza,» jornal deMa- 
drid, de 3 do corrente; o segainte : 

Dos A «Palhie,» jornal mui mapolianis- 
ta , «do 129, contem.ds seguintes. pormeno- 
res do! atténtado contra Luiz Napoleão 

« O attentado commmeteu-sena alame- 
dados Campos -Elysias emfrento da  ca- 
sa n.º 146. 40 “assassino! parece da idade 
de:35 13/36 amos; é de estaturamediana 
e tem barba preta. A sua physionomia é 
bastante distincta e estava bom: vestido. No 
momento dê serwpreso tinha tres. pistolas : 
umá de «dois tirosve duas de um. Tinha 
começado por-desearregar a primeira a pou- 
cos passos do Imperador ; e no momento 
em quo ia ifazer' uso! da -sagunda: pistola 
foi detido por dous: homens de blouse, que 
estavam: perto; delle, A terceira pistola ti- 
nha-a no bolso do casaco Diz-so que na 
lutaque teve com as pessoas que O dgar- 
varam fôra levemente ferido. 1 

« Todos os que se achavam no sitio, 
onde teve lugar 6 acontecimento, são una- 
nimes “em confessar a plecidez e sangue frio 
do Imperador , que sem fazer caso do pe- 
rigo que acabava de correr se apressou a 
tranquillizar as pessoas que O acômpanha- 
o o, estampido da 

E EO que 
o assassino disparou a wm, tempo Os dous 
tiros da sua pistola, e daqui pode ter-se 
originado. a variante das participações em 
que uns suppõe dous tiros e outros um.) 

« Diz-se, continua 0 mesmo oriodi- 
co, que o assassino é italiano. Allimmam- 


'nos,. mas damos estes pormenoos com toda 


a reserva, que. lrazia um, chapéo itgno com 
a marca de um fabricante de Lohdres.. 
sk Assegura-so tambem. que o assassino 
se chama Liverani e é sapateiro. ». 1 
Parege-nos mui notavel. que na ves- 
pora do atentado escrevessem do Pariz a 


« A situação 6 mais diflicil, do que 
se “julga comumente. | +, imperador não 
marcha para a Crimea. . Nao, se diz o mo- 
tivo real desta mudança. As suppostas no- 
tícias sanitarias-de Constantinopla, são um 
pretexto. A causa verdadeira é q veco- 
nhecida necessidade de fazer frente «os imu- 
amigos do interior, ' 

« À Austria não toma! partido álgum 
na luta contra a Russia ; não indica a épo- 
ca, nem so explica sobre as circunstancias 
en que poderá resolver-se a qntrar na liita. 
A abstenção da Austria - pareçe tornar sem 
resultado os ataques iconten a Russia. » 

Yinha-se dado em Paris cont ordem 
a uma parta dá comitiva do. imperador, 
quo estava prompta paraembarear em Mar- 


.selhn€ “o mesmo sb praticou, com Os (des- 


tacamentos de guias, que estavam prestes 
a sahír de Paris. DANO. 

E fora de duvida que o ministerio 
sardo fôra demitido. O general La Mar 
mora devia partir para'o Órionto no dia 28 
Abril, 


Hontém “o nosso” colega do Porto e 
Carta deu com tada a reserva uma noti- 
cia extrabida-do Tribuno, de se ter dado 
o assalto de Sebastopol, tendo sido os al- 
lindos rechaçados com porda de 13,000 
homens. , + T “e 

Podemos quasi considerar dostituida 
de tado jo fumilamento a stipposta parto Le- 
tegráphica , quo segondo 0 Tribuno fôra 
recebida pelo governo hespanhol no dial, 
por quanto ha partes telegraphioss france- 
zas de'2 e nolitias de Sobastopol do 1.º 
ilo corrente, transmitidas pelo novo tele- 
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